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HISTÓRIA E ATUAÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA

Maria Leonete Alves da Silva

RESUMO
O presente artigo tem o objetivo de divulgar a história e atuação da Psicopedagogia. Enfatizar as vantagens da utilização dos conhecimentos psicopedagógicos para melhorar a aprendizagem das crianças. Baseado em pesquisa bibliográfica e internet sobre o histórico e evolução da Psicopedagogia, desde o surgimento até a construção do próprio corpo teórico e apontou possibilidades de atuação em Psicopedagogia.
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Introdução
O referido artigo trata da história da Psicopedagogia, o que é a Psicopedagogia e quais as possibilidades de atuação? A Psicopedagogia surge para atender crianças, que por diferentes razões, não conseguem aprender. É uma área de conhecimento e atuação junto à aprendizagem humana.
Seu objeto de estudo é o sujeito em processo de aprendizagem. O campo de atuação da Psicopedagogia é focado no estudo do processo de aprendizagem, diagnóstico e tratamento dos seus obstáculos, sendo o psicopedagogo responsável por detectar e tratar possíveis problemas de aprendizagem e trabalhar o processo de aprendizagem, seja na forma individual ou em grupo. O desafio da Psicopedagogia no Brasil é ver concluído o processo de regulamentação da profissão e ampliar seu espaço de atendimento.
Desenvolvimento
Um estudo sobre a história da Psicopedagogia nos remete à Europa do século XIX. Os primeiros Centros Psicopedagógicos foram fundados na Europa, em 1946, por J. Boutonier e George Mauco, com direção médica e pedagógica. Estes Centros uniam conhecimentos da área de Psicologia, Psicanálise e Pedagogia, onde tentavam readaptar crianças com comportamento socialmente inadequadas na escola ou no lar, e atender indivíduos com dificuldades de aprendizagem (MERY, apud BOSSA, 2000, p. 39).
Observamos que a Psicopedagogia teve uma trajetória significativa, tendo, inicialmente, um caráter médico-pedagógico dos quais faziam parte da equipe do Centro Psicopedagógico: médicos, psicólogos, psicanalistas e pedagogos.
Esta corrente européia influenciou significativamente a Argentina. Conforme a psicopedagoga Alice Fernández (apud BOSSA, 2000, p. 41), a Psicopedagogia surgiu na Argentina há mais de 30 anos e foi em Buenos Aires, sua capital, a primeira cidade a oferecer o curso de Psicopedagogia. Foi na década de 70 que surgiram, em Buenos Aires, os Centros de Saúde Mental, onde equipes de psicopedagogos atuavam fazendo diagnóstico e tratamento. Estes psicopedagogos perceberam um ano após o tratamento que os pacientes resolveram seus problemas de aprendizagem, mas desenvolveram distúrbios de personalidade como deslocamento de sintoma. Resolveram, então, incluir o olhar e a escuta clínica psicanalítica, perfil atual do psicopedagogo argentino (Id. Ibid., 2000, p. 41).
Na Argentina, a psicopedagoga tem um caráter diferenciado da Psicopedagogia no Brasil. São aplicados testes de uso corrente, “alguns dos quais não sendo permitidos aos brasileiros...” (Id., Ibid., p. 42), por ser considerado de uso exclusivo dos psicólogos (cf. BOSSA, p. 58). 
Os instrumentos empregados são mais variados, recorrendo o psicopedagogo argentino, em geral, a provas de inteligência, provas de nível de pensamento; avaliação do nível pedagógico; avaliação; testes projetivos; testes psicomotores; hora do jogo psicopedagógico (Id., Ibid., 2000, p. 42).
Esperava-se através dessa união Psicologia-Psicanálise-Pedagogia, conhecer a criança e o seu meio, para que fosse possível compreender a dificuldade de aprendizagem para determinar uma ação reeducadora e, diferenciar os que não aprendiam, apesar de serem inteligentes, daqueles que apresentavam alguma deficiência mental, física ou sensorial. 
Na literatura francesa – que, como vimos, influencia as idéias sobre Psicopedagogia na Argentina (a qual, por sua vez, influencia a práxis brasileira) – encontra-se, entre outros, os trabalhadores de Janine Mery, a psicopedagoga francesa que apresenta algumas considerações sobre o termo psicopedagogia e sobre a origem dessas idéias na Europa, e os trabalhos de George Mauco, fundador do primeiro centro médico psicopedagógico na França (...), onde se percebeu as primeiras tentativas de articulação entre Medicina, Psicologia, Psicanálise e Pedagogia, na solução dos problemas de comportamento e de aprendizagem (BOSSA, 2000, p. 37).
No final do século XIX educadores, psiquiatras e neuro-psiquiatras preocupavam-se com as variantes que interferiam na aprendizagem e começaram a organizar novos métodos para a educação infantil, desde então originou-se a Psicopedagogia.
Nos Estados Unidos o movimento se desenrolava, porém a ênfase dada era maior nos aspectos médicos, dando um caráter biológico à abordagem das dificuldades de aprendizagem. Segundo Bossa (2000, p. 13):
As primeiras iniciativas para atender crianças com dificuldades de aprendizagem se deram na França, onde o atendimento era feito por profissionais da Medicina, Psicologia, Psicanálise e Pedagogia. Na Argentina, a Psicopedagogia se torna atividade popular e rotineira, sendo desenvolvida na rede pública de ensino.
A Psicopedagogia no Brasil surge com a influência da Argentina, devido à proximidade geográfica e a presença de psicopedagogos ministrando cursos em nosso país. Na prática do psicopedagogo, ainda hoje é comum receber no consultório crianças que já foram examinadas por um médico, por indicação na escola. (Id., Ibid., 2000, p. 50). Para Bossa (2000, p. 23):
A Psicopedagogia nasceu de uma melhor compreensão do processo de aprendizagem e se tornou uma área de estudo específica que busca conhecimentos em outros campos. Ocupa-se do processo de aprendizagem humana: seus padrões de desenvolvimento e a influência do meio nesse processo.
No Brasil os primeiros cursos e experiências psicopedagógicas surgiram na década de 70, cujas dificuldades de aprendizagem eram associadas a uma disfunção cerebral mínima (DCM).
A Psicopedagogia foi introduzida aqui no Brasil baseada nos modelos médicos de atuação e foi dentro desta concepção de problemas de aprendizagem que se iniciaram, a partir de 1970, cursos de formação de especialistas em Psicopedagogia na Clínica Médico-Pedagógica de Porto Alegre, com a duração de dois anos (Id., Ibid., 2000, p. 52). De acordo com Visca: 
A Psicopedagogia foi inicialmente uma ação subsidiada da Medicina, da Psicologia, perfilando-se posteriormente como um conhecimento independente e complementar, possuída de um objeto de estudo, denominado de processo de aprendizagem, e de recursos diagnósticos, corretores e preventivos próprios (VISCA apud BOSSA, 2000, p. 21)
Com esta visão de uma formação independente, porém, complementar, destas duas áreas, o Brasil recebeu contribuições para o desenvolvimento da área psicopedagógica, de profissionais argentinos, tais como: Sara Paín, Jacob Feldmann, Ana Maria Muniz, dentre outros. Temos o professor argentino Jorge Visca como um dos maiores contribuintes da difusão psicopedagógica no Brasil. Visca propõe o trabalho com a aprendizagem utilizando-se de uma confluência dos achados teóricos da escola de genebra, em que o objeto de estudo são os níveis de inteligência, com as teorizações da psicanálise sobre as manifestações emocionais que representam seu interesse predominante (VISCA, 1991, p. 66).
Visca implantou CEP’s no Rio de Janeiro, São Paulo, capital e Campinas, Foz do Iguaçu e muitos outros (cf. BARBOSA, 2002, p. 14)
Sampaio confirma que o Brasil recebeu influências tanto americanas, quanto européias, através da Argentina. Para Bossa (2000, p. 18):
A Psicopedagogia no Brasil, há trinta anos, vem desenvolvendo um quadro teórico próprio. É uma nova área de conhecimento, que traz em si as origens e contradições de uma atuação interdisciplinar, necessitando de muita reflexão teórica e pesquisa.
De acordo com Bossa e Alves, a Psicopedagogia é um campo no qual floresceu o conceito de sujeito autor, é uma área de estudo interdisciplinar que olha para o sujeito como um todo no contexto no qual está inserido, que estuda os caminhos do sujeito que aprende, adquire, elabora e transforma um saber o conhecimento, levando em conta as realidades interna e externa da aprendizagem, tomadas em conjunto. Ainda conforme os autores, a Psicopedagogia é um corpo de conhecimentos estruturada de diferentes maneiras, se ocupa da aprendizagem humana: como se aprende, como se produzem as alterações na aprendizagem, como reconhecê-las, trata-las e preveni-las.

No Brasil, de início, a prática pscicopedagógica estava restrita aos consultórios e às clinicas onde eram tratadas individualmente as crianças com problemas de aprendizagem – após cuidadoso diagnóstico, fazia-se a intervenção com o objetivo de devolver no sujeito o desejo e a possibilidade de aprender.
Atualmente, o espaço para a Psicopedagogia se amplia. Cresce o número de instituições escolares, hospitais e empresas que contam com a atuação do psicopedagogo. Ele houve e discute os assuntos da escola, propõe mudanças, elabora propostas educativas, aprimora e cria metodologias e estratégias que garantem melhor aprendizagem, colabora na formação dos professores, possibilitando a ampliação de seus conhecimentos sobre o aluno. Nas instituições de saúde, o atendimento psicopedagógico se faz como uma alternativa de apoio ao paciente interno visando diminuir o impacto causado pela doença. Nas empresas, o psicopedagogo atua desenvolvendo criatividade e a melhoria das relações, no desenvolvimento e avaliação de projetos, propondo e coordenando cursos de atualização. A Psicopedagogia cresce, constituindo seu próprio saber teórico.
Conclusão
O fundamento da Psicopedagogia é o estudo e atuação junto ao sujeito em processo de aprendizagem. É um campo do conhecimento que se propõe a integrar, de modo coerente, conhecimentos e princípios com a meta de adquirir uma ampla compreensão sobre os variados processos do aprender humano. É uma atividade ampla e complexa, que exige do psicopedagogo conhecimento interdisciplinar que o torna capaz de atuar na compreensão da aprendizagem e do desenvolvimento, contribuindo para que cada um, a partir de sua originalidade, aprenda a ser, a conhecer, a fazer e a conviver.
Muitos cursos de Psicopedagogia foram surgindo ao longo deste período até os dias atuais e este crescimento não pára de acontecer, o que indica uma grande procura por esta profissão. Entretanto, é importante ressaltar, que esta demanda pode proliferar cursos precários, distribuindo diplomas e certificados a profissionais inadequados.
Para Bossa (2000, p. 30), a psicopedagogia é entendida com uma área de aplicação que antecede o status de área de estudo, delimitar o seu campo de atuação, e para isso, recorrer à Psicologia, Psicanálise e a Pedagogia.
Enquanto área de conhecimento multidisciplinar, interessa compreender como ocorrem os processos de aprendizagem e entender as possíveis dificuldades, situadas neste movimento.
Existe em nosso país há 13 anos a Associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPp) que dá um norte a essa profissão. Ela é responsável pela organização de eventos, pela publicação de termos relacionados à Psicopedagogia, cadastros dos profissionais.
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ANEXOS

Qual o foco principal do estudo da Psicopedagogia?

Quais as influências da psicopedagogia nas mais diversas áreas de desenvolvimento ?
Como aconteceu o início dos estudos da psicopedagogia no Brasil, e quais países contribuíram para esse desenvolvimento, a partir de estudos já existentes?
� Graduada em Licenciatura Plena em Pedagogia pela Faculdade de Educação de Crateús – Campus da Universidade Estadual do Ceará. Aluna do curso de pós-graduação Latu Sensu em Psicopedagogia Institucional da FINOM, atua como professora do Fundamental I da rede municipal de Crateús.





